
Aula 56 3 Indisciplina: Causas e 
Intervenções
Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar a indisciplina sob uma ótica multidimensional, integrando neurociência, contexto socioemocional e 
fatores culturais.

1.

Implementar estratégias de construção participativa de contratos didáticos e acordos de convivência que 
engajem os estudantes.

2.

Instrumentalizar o corpo docente com técnicas de intervenção pedagógica e mediação de conflitos, 
prevenindo o desgaste emocional.

3.

Utilizar dados e indicadores comportamentais para redesenhar estratégias de ensino e promover um ambiente 
escolar inclusivo.

4.



A Relevância do Tema na Coordenação 
Pedagógica
A indisciplina é, frequentemente, apontada pelos professores como o maior entrave ao processo de ensino-
aprendizagem e a principal causa de adoecimento docente. Para o Coordenador Pedagógico, o desafio transcende 
a simples "manutenção da ordem". Em 2025, a gestão da sala de aula exige uma compreensão profunda de que o 
comportamento disruptivo é, na maioria das vezes, um sintoma de desengajamento, dificuldade de aprendizagem 
ou questões socioemocionais não atendidas. O coordenador atua não como um "juiz" ou "bombeiro" que apaga 
incêndios, mas como um estrategista que auxilia o professor a ler esses sintomas e intervir na causa raiz, 
utilizando ferramentas da neurociência, da educação inclusiva e da gestão de dados.

Roteiro da Aula

A Raiz da Indisciplina: Neurociência, fatores sociais e a "mensagem" por trás do comportamento.

O Contrato Didático: Da imposição de regras à construção de acordos legítimos.

Intervenções Práticas: Mediação de conflitos, justiça restaurativa e o papel do erro.

O Papel do Coordenador: Apoio ao professor, saúde mental e formação continuada.

Gestão e Cultura: Uso de dados, cultura digital e educação antirracista na prevenção da indisciplina.

Conexão com Conhecimentos Prévios

Nas aulas anteriores, exploramos o acompanhamento do planejamento docente e a avaliação da aprendizagem. A 
aula de hoje conecta-se diretamente a esses temas, pois um planejamento mal estruturado ou uma avaliação 
punitiva são, frequentemente, gatilhos para a indisciplina. Entenderemos como o ambiente criado pelo professor e 
sustentado pela coordenação define a qualidade das interações em sala.



Compreendendo a Raiz da Indisciplina

A Mudança de Paradigma
Do Mau Comportamento ao Sintoma

Neurociência Aplicada
Compreendendo o Cérebro em Desenvolvimento

A Mudança de Paradigma: Do Mau Comportamento ao Sintoma

Historicamente, a escola tratou a indisciplina como uma afronta à autoridade ou uma falha moral do estudante, 
respondendo a ela com punição e exclusão. No entanto, a pedagogia contemporânea, apoiada pelas descobertas 
da neurociência e da psicologia do desenvolvimento, convida o coordenador pedagógico a reformular essa visão. 
A indisciplina não deve ser vista como um fim em si mesma, mas como um sintoma, uma forma de comunicação 
não verbal de que algo no processo de desenvolvimento ou na relação de ensino-aprendizagem está em 
desequilíbrio. Quando um aluno "toca o terror" em sala, ele muitas vezes está expressando uma angústia, uma 
dificuldade cognitiva ou uma necessidade de autoafirmação que não encontrou canais saudáveis de vazão.

"O que este comportamento está tentando nos dizer?"

Para o coordenador pedagógico, essa mudança de perspectiva é fundamental para orientar os professores. Ao 
invés de perguntar "como punir este aluno?", a pergunta norteadora passa a ser "o que este comportamento está 
tentando nos dizer?". Essa abordagem investigativa retira o peso pessoal do conflito entre professor e aluno e 
profissionaliza a intervenção. O coordenador deve ajudar a equipe a entender que o comportamento disruptivo 
pode ser uma resposta a uma metodologia inadequada, a um ambiente excludente ou a fatores externos à escola 
que o aluno traz consigo.

A Contribuição da Neurociência Aplicada

Uma das ferramentas mais poderosas para a coordenação pedagógica em 2025 é o conhecimento sobre o 
funcionamento do cérebro adolescente e infantil. A neurociência educacional nos ensina que o córtex pré-frontal 
4 a área do cérebro responsável pelo controle dos impulsos, planejamento e tomada de decisão racional 4 é a 
última a amadurecer, completando seu desenvolvimento apenas por volta dos 24 anos. Isso significa que, 
biologicamente, crianças e adolescentes operam com um sistema de "freios" em desenvolvimento.

Consequentemente, exigir de um adolescente uma autorregulação emocional perfeita em momentos de estresse é, 
muitas vezes, biologicamente incompatível com sua etapa de desenvolvimento. O sistema límbico, responsável 
pelas emoções e pela busca de recompensa imediata, está hiperativo nessa fase. O coordenador precisa levar 
esse conhecimento para as formações continuadas, explicando aos professores que muitos atos de indisciplina 
são falhas de regulação emocional e não, necessariamente, desrespeito premeditado. Isso não significa ser 
permissivo, mas sim que as intervenções precisam incluir o ensino da autorregulação, e não apenas a punição pela 
falta dela.



A Dimensão Socioemocional e a BNCC

Competências Socioemocionais 
como Prevenção
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
estabelece, em suas competências gerais, a 
necessidade de desenvolver a empatia, a cooperação, 
o autoconhecimento e o autocontrole. A indisciplina, 
muitas vezes, surge justamente da ausência dessas 
competências. Um aluno que não sabe nomear o que 
sente (raiva, frustração, medo) tende a "agir" essa 
emoção através de comportamentos disruptivos. 
Portanto, o trabalho com a indisciplina está 
intrinsecamente ligado à implementação curricular das 
competências socioemocionais.

Competências-Chave da BNCC

Empatia

Cooperação

Autoconhecimento

Autocontrole

Responsabilidade

O papel da coordenação é garantir que a educação socioemocional não seja apenas uma "aula extra" ou um cartaz 
na parede, mas uma prática transversal. Quando um conflito ocorre, a intervenção deve ser pedagógica: ajudar o 
estudante a identificar o que sentiu, por que reagiu daquela forma e como poderia ter agido diferente. Esse 
processo transforma o momento da indisciplina em uma oportunidade de aprendizagem. Se a escola foca apenas 
na sanção disciplinar, ela perde a chance de desenvolver a competência de autogestão, perpetuando o ciclo de 
mau comportamento.

O Impacto do Clima Escolar na Saúde Mental

Existe uma correlação direta entre o clima escolar e os índices de indisciplina. Ambientes onde impera o medo, a 
competição excessiva ou a falta de escuta ativa tendem a gerar alunos mais reativos e professores mais 
estressados. O coordenador pedagógico atua como o termômetro e o regulador desse clima. É necessário 
observar se a escola é um ambiente de segurança psicológica, onde o erro (tanto cognitivo quanto 
comportamental) é tratado como parte do processo de crescimento, ou se é um ambiente hostil.

Ambiente Seguro
Erro como aprendizado, escuta ativa, acolhimento

Ambiente Hostil
Medo, competição excessiva, punição constante

Além disso, a saúde mental dos estudantes, agravada no cenário pós-pandêmico e pela cultura digital acelerada, 
manifesta-se na sala de aula. Ansiedade e depressão podem se camuflar de apatia (uma forma passiva de 
indisciplina) ou de irritabilidade extrema. O coordenador deve estar atento para diferenciar o que é uma questão de 
limites e o que é um pedido de socorro psíquico, encaminhando para os setores competentes e orientando os 
professores a terem um olhar acolhedor, evitando confrontos que apenas escalam o sofrimento do aluno.



Fatores Contextuais e Culturais
Educação Antirracista e a Leitura do Comportamento

Uma tendência crítica e necessária para a gestão pedagógica atual é a análise da indisciplina sob a ótica da 
educação antirracista e inclusiva. Estudos mostram que estudantes negros e de periferia são 
desproporcionalmente punidos em comparação a estudantes brancos, muitas vezes pelos mesmos 
comportamentos. Isso ocorre devido a vieses inconscientes que interpretam a expressividade cultural, a linguagem 
corporal ou o tom de voz de determinados grupos como "agressivos" ou "desrespeitosos", enquanto em outros 
grupos são vistos como "liderança" ou "entusiasmo".

Leis Fundamentais

Lei 10.639/03: Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira

Lei 11.645/08: Inclusão da História e Cultura Indígena

O coordenador pedagógico tem o dever ético de trazer à tona as Leis 10.639/03 e 11.645/08 não apenas para o 
conteúdo programático, mas para a gestão da convivência. É preciso questionar: "Nossas regras de disciplina 
privilegiam um único modo de ser e estar no mundo?". A escola deve ser um espaço onde a diversidade é acolhida, 
e não onde o aluno precisa anular sua identidade para ser considerado "disciplinado". Revisar o regimento escolar 
e as práticas disciplinares sob essa lente é um passo fundamental para reduzir conflitos gerados pelo sentimento 
de injustiça e não pertencimento.

Inclusão e Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA)

Muitas vezes, a indisciplina é o resultado direto de uma aula que não foi desenhada para todos. Um aluno com 
TDAH, dislexia ou autismo, se colocado em uma situação de ensino rígida, monótona e sem acessibilidade, pode 
apresentar comportamentos disruptivos como mecanismo de defesa contra a frustração do não-aprender. O 
Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) propõe que o planejamento preveja múltiplas formas de 
engajamento, representação e expressão.

Quando o coordenador orienta o professor a diversificar as estratégias de ensino, ele está atuando na prevenção 
da indisciplina. Se o aluno consegue acessar o conteúdo, se sente capaz e incluído, a necessidade de chamar a 
atenção de forma negativa diminui drasticamente. Portanto, antes de rotular um aluno como "indisciplinado", a 
coordenação e o professor devem analisar se as barreiras de aprendizagem foram removidas. A indisciplina, neste 
contexto, pode ser um grito contra a exclusão pedagógica.



Cultura Institucional e Regras
01

Coerência da Equipe
Princípios compartilhados entre 
todos os educadores

02

Regimento Vivo
Documento atualizado e legitimado 
pela comunidade

03

Justificativa Racional
Regras explicadas e compreendidas 
por todos

A Coerência da Equipe Pedagógica

A indisciplina encontra terreno fértil na incoerência. Se o professor de Matemática permite o uso de celular 
livremente e o de História proíbe terminantemente sem diálogo, ou se a coordenação desautoriza o professor na 
frente do aluno, cria-se uma fenda na autoridade pedagógica. Os estudantes são exímios observadores e testam 
os limites onde percebem fragilidade ou discordância entre os adultos. Para mitigar isso, a coordenação 
pedagógica deve liderar a construção de uma cultura institucional coesa.

Isso não significa que todos os professores devem agir como robôs, mas que os princípios fundamentais de 
convivência devem ser compartilhados. A coordenação deve promover reuniões onde se discuta não apenas 
conteúdos, mas procedimentos: "Como lidamos com atrasos?", "Qual é nossa postura sobre saídas de sala?", 
"Como reagimos a agressões verbais?". Quando a equipe fala a mesma língua e sustenta os mesmos valores, o 
ambiente escolar torna-se previsível e seguro, o que, por si só, reduz a ansiedade e a reatividade dos alunos.

O Regimento Escolar como Ferramenta Viva

Muitas escolas possuem regimentos escolares obsoletos, cheios de proibições que não dialogam com a realidade 
contemporânea (como proibir "aparelhos sonoros" em uma era de smartphones onipresentes). O coordenador 
deve liderar a revisão periódica desses documentos, transformando-os de listas burocráticas de proibições em 
guias de convivência ética. Um regimento eficaz foca nos valores e nas responsabilidades, não apenas nas 
sanções.

Além disso, as regras institucionais precisam fazer sentido. A autoridade baseada apenas no "porque eu disse" 
ou "porque é a regra" tem pouca aderência nas gerações atuais. A legitimação das normas vem da 
compreensão de sua necessidade para o bem comum. O coordenador deve incentivar que as regras sejam 
explicadas e justificadas racionalmente aos alunos, demonstrando como elas protegem o direito de todos 
aprenderem e conviverem em harmonia.

NOTA IMPORTANTE: As discussões sobre regimento escolar devem sempre estar alinhadas ao Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) e à legislação educacional vigente (LDB). Normas internas nunca 
podem se sobrepor aos direitos fundamentais garantidos por lei. As informações aqui contidas baseiam-
se no contexto legal de 2025. Consulte sempre as fontes oficiais.



O Contrato Didático

Conceito e Importância
O conceito de Contrato Didático, introduzido por 
Guy Brousseau, refere-se ao conjunto de 
expectativas explícitas e implícitas que se 
estabelecem entre professor e alunos em 
relação ao conhecimento e à convivência. A 
indisciplina muitas vezes surge da ruptura ou da 
falta de clareza desse contrato. Quando o aluno 
não sabe o que se espera dele ou quando sente 
que o professor "mudou as regras do jogo" sem 
aviso, a confiança é quebrada e o 
comportamento disruptivo emerge.

Perguntas Essenciais

O que acontece se eu não entregar a tarefa?

Como podemos discordar do professor 
respeitosamente?

Qual o nível de ruído aceitável durante um 
trabalho em grupo?

Para o coordenador, orientar o professor a estabelecer um contrato didático claro é o primeiro passo para um 
semestre tranquilo. Isso vai além de apresentar o plano de ensino; trata-se de definir como será a relação. "O que 
acontece se eu não entregar a tarefa?", "Como podemos discordar do professor respeitosamente?", "Qual o nível 
de ruído aceitável durante um trabalho em grupo?". Quando essas "regras do jogo" são claras, o aluno sente-se 
seguro, pois sabe os limites e as consequências de suas ações dentro daquele microclima da sala de aula.

Da Imposição à Construção

Um erro comum é o professor chegar no primeiro dia de aula com uma lista de "nãos" pronta e ditar as regras. Isso 
gera resistência imediata. A tendência pedagógica atual, incentivada pela coordenação, é a construção 
colaborativa do contrato didático. Isso significa dedicar as primeiras aulas para debater com os alunos: "Que tipo 
de aula queremos ter?", "O que atrapalha nosso aprendizado?", "Quais compromissos podemos assumir juntos?".

Imposição
Resistência e desengajamento

Construção
Co-responsabilidade e legitimidade

Quando os alunos participam da elaboração das regras, eles se tornam co-responsáveis por elas. É muito mais 
difícil para um estudante quebrar uma regra que ele mesmo ajudou a criar e validar. O papel do professor muda de 
"policial" para "guardião dos acordos". O coordenador pode fornecer aos professores dinâmicas e roteiros para 
facilitar essa construção, garantindo que os princípios não negociáveis da escola (respeito, segurança, inclusão) 
sejam a base sobre a qual os alunos construirão os acordos específicos da turma.



Construção de Acordos na Prática
Dinâmicas de Elaboração

Na prática, como o coordenador pode orientar o professor a fazer essa construção? Uma estratégia eficaz é a 
divisão da turma em grupos para discutir situações-problema hipotéticas sobre convivência e propor soluções. As 
sugestões são trazidas para o grande grupo e refinadas até se tornarem "Cláusulas de Convivência". É 
fundamental que essas cláusulas sejam redigidas de forma positiva. Em vez de "Não gritar", usa-se "Falar em tom 
de voz adequado para o ambiente"; em vez de "Não usar celular", usa-se "Utilizar o celular apenas para fins 
pedagógicos autorizados".

o  Linguagem Negativa
"Não gritar"

"Não usar celular"

"Não desrespeitar"

'  Linguagem Positiva
"Falar em tom adequado"

"Usar celular pedagogicamente"

"Comunicar-se com respeito"

Essa mudança de linguagem é sutil, mas poderosa. Ela foca no comportamento desejado, oferecendo um modelo 
de ação, enquanto a proibição foca apenas no erro. O coordenador deve acompanhar esses momentos, se 
possível, ou revisar com os professores os acordos gerados, garantindo que sejam viáveis e justos.

Manutenção e Revisão dos Acordos

Um contrato didático não é um documento estático para ser feito em fevereiro e esquecido. Ele é um organismo 
vivo. A indisciplina muitas vezes ressurge no meio do semestre porque os acordos foram esquecidos ou deixaram 
de fazer sentido. A coordenação deve incentivar "assembleias de classe" ou momentos de revisão periódica, onde 
a turma avalia: "Estamos cumprindo o que combinamos?", "Alguma regra precisa ser mudada?".

Esses momentos de meta-avaliação da convivência são riquíssimos para o desenvolvimento da cidadania e da 
autonomia moral. O coordenador pode criar um calendário institucional sugerindo que, ao final de cada bimestre, 
os professores reservem 20 minutos para essa "DR pedagógica" (Discutir a Relação) com a turma. Isso normaliza o 
conflito como algo a ser gerido e resolvido através do diálogo, prevenindo o acúmulo de tensões que levam a 
explosões de indisciplina.



Justiça Restaurativa e Consequências
Punir versus Responsabilizar

A abordagem tradicional da indisciplina foca na punição: o aluno erra, recebe uma suspensão ou advertência, e 
espera-se que sofra para aprender. No entanto, a punição gera ressentimento, mas raramente gera mudança de 
comportamento ou reparação do dano. A abordagem defendida para uma coordenação pedagógica moderna é a 
da responsabilização e da consequência lógica. A diferença é crucial: a punição é arbitrária e foca no passado; a 
consequência é relacionada ao ato e foca no futuro e no aprendizado.

o  Punição Arbitrária

Aluno risca carteira ³ Fica sem recreio

Sem relação lógica

Gera ressentimento

Foca no passado

'  Consequência Lógica

Aluno risca carteira ³ Limpa a carteira

Reparação direta

Mantém dignidade

Foca no aprendizado

Se um aluno risca a carteira, a punição seria ficar sem recreio (sem relação lógica). A consequência 
lógica/restaurativa seria ele ter que limpar a carteira (reparação). O coordenador deve ajudar os professores e a 
equipe diretiva a fazer essa transição. Responsabilizar o aluno significa fazê-lo encarar o impacto de suas ações 
sobre o coletivo e oferecer um caminho para que ele possa "consertar" o erro. Isso mantém a dignidade do 
estudante e ensina ética na prática.

Princípios da Justiça Restaurativa na Escola

A Justiça Restaurativa é um paradigma que vê a indisciplina como uma violação das relações, não apenas das 
regras. Quando ocorre um conflito, o foco não é "quem é o culpado e qual a pena?", mas sim "quem foi afetado e 
como podemos reparar o dano?". O coordenador pedagógico pode implementar Círculos de Construção de Paz e 
práticas restaurativas como política da escola.

Nesse modelo, as vítimas são ouvidas e os ofensores são convidados a assumir responsabilidade ativa. Isso exige 
tempo e preparo da equipe, mas os resultados a longo prazo na redução da reincidência são superiores aos 
modelos punitivos. O coordenador atua como facilitador ou designa mediadores capacitados para conduzir esses 
diálogos, garantindo que o ambiente seja seguro e respeitoso para todas as partes. É uma mudança de cultura que 
retira a violência (simbólica ou real) da resposta institucional ao conflito.



Mediação de Conflitos e o Papel do Erro
O Erro Comportamental como Oportunidade

Assim como o erro cognitivo (escrever uma palavra errada, errar um cálculo) é visto como uma etapa necessária 
para a aprendizagem, o erro comportamental também deve ser encarado dessa forma. Ninguém nasce sabendo 
conviver em sociedade; isso se aprende. Quando o coordenador instiga essa visão, a equipe pedagógica baixa 
suas defesas. O aluno que xinga o colega não é um "caso perdido", mas alguém que ainda não desenvolveu a 
competência de resolver frustrações sem agressividade.

Erro de Comunicação
Ensinar comunicação não-
violenta

Erro de Organização
Ensinar gestão de tempo

Erro Emocional
Ensinar autorregulação

Isso não significa "passar a mão na cabeça", mas sim intervir com intencionalidade pedagógica. A intervenção 
deve ensinar a habilidade que falta. Se o erro foi de comunicação, ensina-se comunicação não-violenta. Se foi de 
organização, ensina-se gestão de tempo. A coordenação deve ter um repertório de estratégias para oferecer aos 
professores, para que diante do erro comportamental, a resposta seja educativa.

Técnicas de Mediação para a Sala de Aula

O coordenador deve capacitar os professores em técnicas básicas de mediação rápida para evitar que pequenos 
conflitos escalem e tomem a aula toda. Técnicas como a "escuta ativa" (repetir o que o aluno disse para confirmar 
o entendimento), a "validação de sentimentos" ("vejo que você está furioso, mas não posso permitir que jogue a 
cadeira") e o "adiamento estratégico" ("vamos conversar sobre isso no final da aula, agora precisamos focar aqui") 
são ferramentas essenciais.

Técnicas de Mediação Rápida

Escuta Ativa: Repetir para confirmar entendimento

Validação de Sentimentos: Reconhecer emoções sem aceitar comportamento inadequado

Adiamento Estratégico: Postergar discussão para momento apropriado

Separação Comportamento-Pessoa: Criticar ato, não identidade

Outra técnica é a separação do comportamento da pessoa. O professor deve corrigir o ato ("sua atitude foi 
desrespeitosa") e não o aluno ("você é desrespeitoso"). Essa distinção preserva a autoestima do estudante e 
mantém a porta aberta para a mudança. A coordenação pode promover role-plays (simulações) nas reuniões 
pedagógicas para que os professores treinem essas respostas sob pressão, ganhando confiança para aplicá-las 
no cotidiano.



O Coordenador e o Apoio ao Professor

Acolhimento
Escutar sem julgamentos

Parceria
Oferecer apoio concreto

Observação
Identificar gatilhos pedagógicos

Feedback
Orientação construtiva e propositiva

Rompendo a Solidão Docente

A sala de aula pode ser um lugar muito solitário. Quando o professor enfrenta uma turma indisciplinada, 
frequentemente sente-se incompetente, julgado e isolado. O primeiro papel do coordenador pedagógico diante de 
queixas de indisciplina é o acolhimento. Antes de dar dicas ou cobrar resultados, é preciso escutar o professor 
sem julgamentos. "Como você está se sentindo com essa turma?", "O que mais te desgasta?".

Essa postura empática cria um vínculo de confiança. O professor precisa sentir que a coordenação é sua parceira, 
sua "retaguarda", e não mais um fiscal. A partir desse acolhimento, o coordenador pode propor parcerias: entrar 
em sala para observar (com o consentimento prévio e foco definido), ajudar a planejar uma aula diferente ou até 
mesmo mediar uma conversa com a turma. O apoio deve ser concreto e visível.

Observação de Sala e Feedback Construtivo

A observação de sala é uma ferramenta poderosa para diagnosticar as causas da indisciplina que o professor, 
imerso na ação, não consegue ver. Talvez o professor esteja falando muito baixo, ou suas transições de atividades 
sejam confusas, gerando dispersão. O coordenador, com um olhar externo e técnico, pode identificar esses 
gatilhos.

"Percebi que quando você virou para o quadro por muito tempo, o grupo do fundo dispersou. Que tal tentarmos 
passar as instruções antes de virar?"

O feedback pós-observação deve ser extremamente cuidadoso. Deve-se começar pelos pontos fortes, e ao 
abordar a indisciplina, focar nas dinâmicas e não na pessoa do professor. "Percebi que quando você virou para o 
quadro por muito tempo, o grupo do fundo dispersou. Que tal tentarmos passar as instruções antes de virar?" ou 
"Notei que a atividade durou 40 minutos e eles ficaram inquietos nos últimos 10. Vamos pensar em quebrar em 
blocos menores?". O feedback deve ser propositivo, oferecendo ferramentas para que o professor retome a gestão 
da turma.



Saúde Mental Docente e Corregulação

O Professor como Regulador do 
Ambiente
A neurociência nos traz o conceito de corregulação: um 
sistema nervoso calmo ajuda a acalmar um sistema nervoso 
agitado. O contrário também é verdadeiro. Um professor 
estressado, gritando e tenso, inevitavelmente aumentará o 
nível de agitação da turma. Portanto, cuidar da saúde mental 
do professor é uma estratégia direta de combate à 
indisciplina.

O coordenador deve estar atento aos sinais de burnout na 
equipe. Professores exaustos têm pavio curto, interpretam 
comportamentos normais da idade como afrontas pessoais e 
entram em lutas de poder desnecessárias com os alunos. A 
coordenação deve promover espaços de descompressão, 
evitar sobrecarga burocrática desnecessária e, quando 
preciso, orientar a busca por ajuda profissional. Um 
professor equilibrado emocionalmente tem muito mais 
recursos para desarmar um aluno difícil com humor ou 
firmeza serena, em vez de explodir.

Sinais de Burnout

Exaustão emocional

Irritabilidade constante

Despersonalização

Sensação de ineficácia

Isolamento social

Capacitação em Gestão de Crises

Muitos professores nunca tiveram formação específica sobre como lidar com crises comportamentais agudas 
(brigas físicas, surtos emocionais, desrespeito grave). A insegurança gera medo, e o medo gera reações 
defensivas ineficazes. É responsabilidade da coordenação organizar formações que instrumentalizem a equipe 
para essas situações.

1

Protocolo Claro
O que fazer, quem chamar, 
como registrar

2

Estudos de Caso
Discussão de situações reais 
em reuniões

3

Repertório Coletivo
Troca de estratégias bem-
sucedidas

Isso inclui protocolos claros: o que fazer, quem chamar, como registrar. Saber que existe um protocolo de 
segurança dá tranquilidade ao professor para agir. Além disso, discutir casos reais em reuniões de equipe (estudos 
de caso), preservando a identidade dos alunos, ajuda a criar um repertório coletivo de intervenções bem-
sucedidas. A coordenação fomenta a troca de saberes: o que funcionou para o professor A pode ajudar o 
professor B.



Cultura Digital, Hibridismo e Indisciplina
O Celular: Vilão ou Aliado?

Em 2025, a batalha contra o celular na sala de aula através da simples proibição é, muitas vezes, uma guerra 
perdida e desgastante. A indisciplina digital (uso de redes sociais, jogos, cyberbullying) é uma realidade. O 
coordenador pedagógico deve orientar a equipe para a transição da lógica de "combate" para a lógica de 
"integração e uso consciente".

Abordagem Tradicional
Proibição total ³ Aula expositiva ³ Celular como 

fuga do tédio ³ Conflito constante

Abordagem Integrada
Uso pedagógico ³ Metodologias ativas ³ Celular 
como ferramenta ³ Engajamento aumentado

Se a aula é expositiva e analógica o tempo todo, o celular torna-se uma fuga irresistível do tédio. Quando o 
professor integra a tecnologia (Kahoot, Padlet, QR Codes, pesquisa orientada, produção de vídeo), o dispositivo 
passa a ser ferramenta de trabalho. A indisciplina por distração diminui quando o engajamento aumenta. O 
coordenador deve incentivar o uso de metodologias ativas e híbridas que canalizem o interesse digital dos alunos 
para os objetivos de aprendizagem.

Cyberbullying e Convivência Digital

A indisciplina não se restringe mais ao espaço físico. Conflitos iniciados em grupos de WhatsApp ou redes sociais 
repercutem na sala de aula. O coordenador precisa entender que a escola não pode se omitir diante do que 
acontece no ambiente virtual, se isso afeta a convivência escolar. A educação para a cidadania digital deve fazer 
parte do currículo e das intervenções disciplinares.

Quando ocorre cyberbullying, a intervenção deve ser rápida e educativa, envolvendo as famílias. O coordenador 
deve orientar os professores a não ignorarem esses conflitos, trazendo o tema para debate (sem expor as partes) e 
trabalhando conceitos de empatia digital e rastro digital. A escola deve ser o espaço onde o aluno aprende que a 
internet não é terra sem lei e que a ética se aplica também atrás da tela.



Gestão Baseada em Dados
Mapeamento e Indicadores de Indisciplina

Para intervir com eficácia, é preciso sair do "achismo" ("essa turma é terrível") para os dados concretos. O 
coordenador deve implementar um sistema de registro de ocorrências que gere dados analisáveis. Não se trata 
apenas de arquivar advertências, mas de categorizar os incidentes: Que tipo de indisciplina é mais frequente? Em 
quais horários? Em quais disciplinas? Quem são os alunos envolvidos?

75%
Conflitos após intervalo

Indicando necessidade de atividade 
de volta à calma

60%
Ocorrências sexta à tarde

Sugerindo cansaço e necessidade 
de metodologias dinâmicas

30%
Tempo perdido com 

conversas
Impacto direto no aproveitamento 

das aulas

A análise desses dados pode revelar padrões surpreendentes. Por exemplo, pode-se descobrir que a maioria dos 
conflitos ocorre após o intervalo (indicando a necessidade de uma atividade de volta à calma) ou que concentram-
se nas aulas de sexta-feira à tarde (indicando cansaço e necessidade de metodologias mais dinâmicas). A gestão 
baseada em dados permite intervenções cirúrgicas no ambiente e na organização escolar, prevenindo os 
problemas antes que ocorram.

O Uso Pedagógico dos Registros

Os registros de indisciplina não devem servir apenas para punir ou documentar para fins legais. Eles são 
ferramentas de diagnóstico pedagógico. O coordenador deve sentar-se periodicamente com a equipe diretiva e 
docente para analisar esses indicadores e traçar planos de ação. Se um aluno específico tem muitas ocorrências, 
os dados ajudam a construir um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) comportamental para ele, envolvendo a 
família e especialistas.

Análise de Dados

Identificar padrões temporais

Mapear disciplinas críticas

Reconhecer alunos em risco

Avaliar eficácia de intervenções

Planos de Ação

PDI comportamental individual

Ajustes na grade horária

Formação docente direcionada

Envolvimento familiar estratégico

Além disso, devolver esses dados (anonimizados) para os próprios alunos pode ser uma estratégia interessante. 
Mostrar gráficos para a turma ("Vejam, perdemos 30% do tempo de aula este mês com conversas paralelas") pode 
gerar um choque de realidade e engajar os estudantes na melhoria dos índices de aproveitamento do tempo. 
Transparência gera corresponsabilidade.



Protocolos de Intervenção e Aspectos 
Legais
A Escada de Intervenção

Para dar segurança ao professor, a escola deve ter uma "escada de intervenção" clara, construída sob a liderança 
da coordenação. Essa escada define a progressão das atitudes:

01

Olhar e Proximidade
O professor se aproxima do aluno, 
faz contato visual (sem parar a aula).

02

Lembrete Verbal
Relembrar o acordo/regra de forma 
breve e privada.

03

Escolha Dirigida
Oferecer opções ("Você pode fazer 
a atividade agora ou no intervalo, o 
que prefere?").

04

Conversa Individual
Breve conversa fora da sala ou em momento separado.

05

Acionamento da Coordenação
Quando as etapas anteriores falham ou o ato é grave.

Ter esse protocolo evita que o professor envie o aluno para a coordenação por qualquer motivo, banalizando a 
figura do coordenador, e também evita que o professor tolere o intolerável. Cada degrau tem uma função 
pedagógica.

Limites Legais e o ECA

É imperativo que o coordenador domine os aspectos legais da disciplina escolar. O Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) garante o direito à educação e ao respeito e dignidade. Práticas vexatórias, castigos físicos, 
expulsões sumárias sem direito de defesa ou suspensões que privem o aluno de avaliações essenciais são ilegais.

Princípios Legais Fundamentais

Dignidade: Nenhuma prática vexatória ou humilhante

Proporcionalidade: Medida adequada à gravidade do ato

Caráter Educativo: Toda sanção deve ensinar

Contraditório: Direito de defesa garantido

Documentação: Registro rigoroso de todo processo

O coordenador é o guardião da legalidade dentro da escola. Ele deve orientar os professores sobre o que não pode 
ser feito, protegendo a instituição e o próprio docente de processos judiciais. Toda medida disciplinar deve ser 
justificada, proporcional, ter caráter educativo e garantir o direito ao contraditório (ouvir o aluno). A documentação 
rigorosa de todo o processo é a maior segurança da escola.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas contidas nesta seção estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais (ECA, LDB, Conselhos de Educação) para verificar possíveis 
alterações na legislação ou normas aplicáveis. A interpretação da lei pode variar conforme a jurisdição e 
casos específicos devem ser acompanhados por assessoria jurídica.



CONSOLIDAÇÃO
Resumo dos Conceitos-Chave

Indisciplina como Sintoma: O comportamento disruptivo comunica necessidades não atendidas, imaturidade 
neurológica ou conflitos socioemocionais.

Prevenção via Engajamento: Metodologias ativas, inclusão (DUA) e contratos didáticos participativos são as 
melhores formas de prevenir a indisciplina.

Justiça Restaurativa: O foco muda da punição do culpado para a responsabilização e a reparação do dano 
causado à coletividade.

Papel da Coordenação: Apoiar o professor, gerir o clima escolar, usar dados para decisões estratégicas e 
garantir a legalidade das ações.

Cultura Digital: Integrar a tecnologia para reduzir a dispersão e educar para a convivência ética online.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Ao analisar um caso de indisciplina recorrente em sua escola, você consegue identificar gatilhos pedagógicos 
(metodologia, acessibilidade) ou apenas foca no comportamento do aluno?

1.

O regimento da sua escola é uma lista de proibições ou um manual de convivência ética construído com a 
comunidade?

2.

Como você, coordenador, acolhe um professor que está no limite do estresse devido à indisciplina, sem tirar a 
autoridade dele frente à turma?

3.

Próxima Aula

Prepare-se para a Aula 57 3 O Coordenador e a Equipe Diretiva. Após entendermos como gerir a sala de aula e 
apoiar os professores, subiremos um degrau na gestão para discutir a relação estratégica entre a coordenação 
pedagógica e a direção da escola, alinhando as visões pedagógica e administrativa.

Recursos Adicionais Recomendados

Livro: "Disciplina Restaurativa para Escolas" 3 Lorraine Stutzman Amstutz e Judy H. Mullet.1.

Documento: Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 3 Competências Gerais (foco nas competências 8, 9 e 
10).

2.

Ferramenta: Modelos de Plano de Convivência Escolar baseados no Clima Escolar.3.

Vídeo/TED Talk: Palestras sobre o "Cérebro Adolescente" e regulação emocional.4.

Mensagem Final

"A indisciplina é o grito de quem ainda não aprendeu a falar. O seu trabalho como coordenador é ensinar a 
linguagem da convivência, transformando o conflito em matéria-prima para a formação humana. Persista no 
diálogo, pois é nele que a educação acontece."


